"MATRIX REVOLUTIONS, triste fim de uma saga"
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Todo o império de filosofia, tecnologia e mistério criado por Matrix (1999) ruiu com a sequência pouco esclarecedora Matrix Reloaded (2003) e desmoronou de vez com a última parte da trilogia (muito bem sucedida por sinal) Matrix Revolutions, que teve sua estréia mundial em 05 de novembro e, para deleite de alguns e decepção de muitos, encerrou com chave enferrujada a apocalíptica saga de Neo, o suposto salvador da humanidade e seus amigos reais/virtuais.

A lucrativa série, que inicialmente exigiu a morte de muitos neurônios do público para tentar compreender a sofisticada trama de ação que profetizava a extinção humana pelo domínio das máquinas, termina, ou melhor, se perde neste último episódio, onde nada de novo aparece, muitas interrogações ficam suspensas no ar e, o que um dia foi a inovação dos efeitos digitais, torna-se uma mera repetição desnecessária de socos, pulos e pontapés. Pura perda de tempo.

Recapitulando algumas informações básicas:

No primeiro episódio, um hacker de codinome Neo é perseguido por estranhos e acaba descobrindo a existência de Matrix e a verdade sobre sua existência: o mundo é dominado por máquinas que usam os humanos como energia e em troca simula a realidade aparente de todos. Eis que Morpheus, um dos rebeldes conscientes dá a Neo a chance de escolha entre os mundos real e virtual. Lembra-se? Eram duas pílulas... Neo então é indiciado nas artes marciais e se prepara para a guerra que está por vir envolvendo os humanos contra o mundo comandado pelas máquinas. Uma profecia que fala da vinda de um Escolhido, um homem que irá salvar a todos - e tem em Neo sua concretização - move os ideais de Morpheus e seu grupo, levando o rapaz para que em breve tenha conhecimento pleno de suas capacidades intelectuais e físicas. Ao mesmo tempo em que se prepara, Neo também entra em ação contra os agentes da Matrix e encontra em Smith seu principal rival.


Os efeitos visuais e as majestosas coreografias de luta renderam ao filme características próprias e exaustivamente copiáveis. Sucesso absoluto de público e crítica e vencedor de alguns Oscars o filme entra para a história como a pefeita combinação de filme de ação com roteiro inteligente - coisa rara em Hollywood. Metáforas, enigmas e misteriosos personagens, além de um final propositalmente dúbio, celam de vez um pacto com o expectador. Sim, virá não uma, mas duas sequências. Porque os cofres dos produtores parecem não ter fundo.

No segundo - e morno - episódio, Neo rotorna muito mais poderoso (até voa!) e aliado a Trinity (com quem agora mantém um inevitável caso de amor - porque as meninas também compram ingressos) preparam-se para a invasão de Zion, a última cidade livre, pelas máquinas. A busca por respostas continua, entram em cena novos e poderosos personagens além de uma surpresa: o Agente Smith, também mais forte, agora tem o poder de duplicar-se e um verdadeiro exército de seus clones aguarda anciosamente para a batalha com Neo. Persongens interessantes como O Chaveiro, Os Gêmeos, Merovingian e uma deliciosa aparição de Monica Belucci aliados à cenas de ação bem elaboradas como a perseguição na rodovia ou a luta de Neo contra os clones do Agente Smith salvam o filme da maldição da parte 2. Algumas passagens soaram ridículas, como as tentativas de Neo em se tornar superman voando por aí, mas apesar da estética quase idêntica ao primeiro, o filme revela-se boa diversão - ênfase na questão divertimento, pois a parte dedicada à filosofia começa a dar sinais de fraqueza. As cenas de ação são interessantes e novamente bem coreografadas e fotografadas - principalmente Morpheus e trinity contra os capangas de Merovingian. O capítulo termina com um já esperado "to be continued..." deixandoos fãs com água na boca para o episódio final - a tão sonhada conclusão.

Eis que Revolutions chega aos cinemas e a nítida impressão que se tem é que a história se perdeu no meio do caminho e como havia um contrato de trilogia para o filme, somos forçados a suportar mais de duas horas de puro entretenimento barato. Nenhuma novidade digital. Nenhuma surpresa. Nenhuma cena avassaladora de ação. A invasão da cidade de Zion mais parece uma réplica de um videogame, e não raro expectadores terão a leve impressão de estar diante de uma sequência de Star Wars... Olhe aqueles robôs. Olhe o "exército" organizado para a luta... Alguém aí viu o Ataque Dos Clones? Falando em clones, a cena de luta entre Neo e Smith é risível. Afunda de vez a lei da ação/reação jogando os duelistas de um lado a outro como marionetes ou, pior, bolas perdidas de ping pong. Ah, e tem as máquinas. Invasoras. Assustadoras. Assassinas. Deveriam colocar uma participação especial do Exterminador do Futuro para acabar rápido com a monótona sequência da batalha dos sentinelas - mas ele talvez estivesse já ocupado com as eleições e não pôde participar - somos forçados então a suportar extensa meia-hora de tiro ao alvo entre homens e robôs, que provavelmente tenha agradado apenas aos fãs incondicionais do filme ou aos aficcionados por games. Não há como negar que os efeitos são bacanas etc. etc. etc. mas, voltemos no tempo, onde estará a semente de filosofia, mitologia emisticismo plantada no original? 

Matrix tinha tudo para ser "o grande filme que revolucionou o cinema". E foi. Pena que a ganância por cifras tenham dissipado a idéia original e transformado a trama numa estratégia milionária de marketing, uma rentável franquia. Se condensássemos os dois últimos episódios em um, talvez até tivéssemos um filme interessante. Mas três realmente foi demais. Perdeu-se o fio da meada. Transformaram efeitos digitais em recursos para prender a atenção do público até o final da projeção. Até a trilha sonora decaiu. E no final, sequer implantaram perguntas nas mentes inquietas do público. 

Matrix Revolutions encerra (?) a carreira milionária da trilogia idealizada pelos irmãos Andy e Larry Wachowski, mas seus fihotes já estão espalhados por aí em forma de games, curtas animados, vídeos, DVDs e até mesmo sociedades e clubes de discussão. O mundo dos efeitos digitais nunca mais será o mesmo. A carreira e o cachê de Keanu Reeves também não. E o conceito de "trilogia" deverá ser revisado para as gerações futuras...

Ainda bem que existe O Senhor Dos Anéis!
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